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Anvisa autoriza venda de novos
genéricos para HIV e pressão alta

Mercado reduz pela quarta vez a
projeção de crescimento da economia
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CNI aponta que produção aumentou
e emprego ficou estável em março

Temer sanciona lei que
eleva pena para roubo com

uso de explosivos

Esporte

São Paulo, terça-feira, 24 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,44
Venda:       3,44

Turismo
Compra:   3,43
Venda:       3,64

Compra:   4,20
Venda:       4,21

Compra: 136,13
Venda:     163,85

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

17º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

Marc Marquez passeia em
Austin e assume a vice

liderança do campeonato

Marquez foi supremo em Austin nos EUA

“Fenomenal; absoluto; unâni-
me; de um outro planeta”; esses
foram alguns dos adjetivos que
descreveram a atuação de Marc
Marquez na sua vitória em Aus-
tin, EUA. Foi a sexta vitória con-
secutiva do espanhol na catego-
ria Motogp naquele autódromo.
Nenhum outro piloto da cate-
goria venceu naquele circuito.
Marquez fez a pole, mas foi
obrigado a largar da quarta po-
sição no grid devido a uma pu-
nição recebida por ter atrapa-
lhado Viñales durante os trei-
nos, mas já na primeira volta
liderava a prova.           Página 8
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Dentil/Praia Clube vence
Sesc RJ e é campeão

Festa do Praia

O Dentil/Praia Clube (MG)
é campeão da Superliga Cimed
feminina de vôlei 17/18. No
domingo (22), a equipe minei-
ra levou a melhor sobre o Sesc
RJ por 3 sets a 0 (25/19, 25/
23 e 25/17), no ginásio do Sa-
biazinho, em Uberlândia (MG).
Na sequência, o time do trei-
nador Paulo Coco precisou
encarar o Super Set – já que o
time carioca havia vencido o
primeiro duelo, no Rio de Ja-
neiro (RJ), por 3 a 1 – e tam-
bém venceu, desta vez por 25/
18, ficando com a medalha de
ouro pela primeira vez na his-
tória da competição.

O treinador Paulo Coco
comentou sobre a conquis-
ta e fez questão de parabe-
nizar o grupo pelo resulta-
do e a superação ao longo da
temporada.

“Esse título é a realização
do trabalho de toda a tempora-
da. Jogadores e toda a comis-
são técnica sempre acreditaram
nesse projeto. A equipe de-
monstrou um brio muito gran-
de, passando por muitas difi-
culdades e obstáculos. Vence-
mos o Sesc RJ pela primeira
vez, terminamos a temporada

em primeiro na fase classifi-
catória e enfrentamos cruza-
mentos difíceis tanto nas
quartas de final contra o Vô-
lei Bauru como nas semifinais
contra o Vôlei Nestlé. O tabu
mais difícil foi vencer o Sesc
RJ na decisão. Soubemos dar
a volta por cima e tenho que
agradecer toda essa cidade
que nos apoiou ao longo de
toda a temporada”, disse Pau-
lo Coco.

A central Fabiana também
falou sobre o título conquis-
tado nesta temporada. “Foi
uma grande premiação para
toda a equipe e para Uberlân-
dia. Estamos fazendo histó-
ria e fico super feliz com a
sensação de dever cumprido.
Agora só falta comemorar o
meu casamento”, brincou a
noiva do ano, que também
agradeceu aos torcedores
mineiros.

“A cidade me abraçou
desde que eu cheguei, sou
mineira e me senti em casa
aqui em Uberlândia. Gosto
muito daqui e fico muito fe-
liz de ter ajudado a conseguir
esse título para a cidade”,
explicou Fabiana.    Página 8
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Impecáveis, Cacá Bueno
e Daniel Serra vencem

provas no Velopark

Cacá Bueno

Cacá Bueno e Daniel Serra
foram os grandes vencedores da
terceira etapa da temporada
2018 da Stock Car, disputada no
domingo (22) no circuito do Ve-
lopark, em Nova Santa Rita (RS).
O resultado coloca os dois pilo-
tos como protagonistas do mo-
mento na disputa pelo título: Ser-
ra, vencedor da segunda prova, é
o líder da tabela com 80 pontos
e o único piloto a vencer duas
corridas em 2018; Cacá, que vol-
tou a vencer depois de quase dois
anos, conquistou seu primeiro
triunfo.                            Página 8
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Bloomberg
doa

US$ 4,5 mi à
ONU para
combate

à mudança
climática

O empresário, filantropo
e ex-prefeito de Nova Iorque,
Michael Bloomberg, prome-
teu doar este ano US$ 4,5 mi-
lhões às Nações Unidas para
compensar o déficit de fun-
dos causado pela saída dos
Estados Unidos do Acordo de
Paris sobre as mudanças cli-
máticas. A informação é da
ONU News.

B loomberg  d i s s e  ao
programa “Face the Nati-
on”, da rede de TV ameri-
cana CBS, que “os Estados
Unidos assumiram um com-
promisso e, como america-
nos, se o governo não o fi-
zer , todos têm essa respon-
sabilidade”.             Página 3

Parlamento
Europeu
reitera

vacinação
para

prevenção
de doenças
O Parlamento Europeu está

ressaltando a importância da
vacinação na prevenção de do-
enças evitáveis. Isso porque
muitos países que já eram con-
siderados zonas livres de sa-
rampo voltaram a registrar ca-
sos da doença este ano, como
Brasil e Portugal.       Página 3

A produção aumentou e o
emprego ficou estável na in-
dústria brasileira em março. É
o que indica a Sondagem In-
dustrial divulgada  na segunda-
feira (23) pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

De acordo com a confe-
deração, o crescimento da
produção em março foi mais
intenso do que o usual para
o mês. O índice de evolu-
ção da produção, de 55,2
pontos, ficou 8,7 pontos
acima do de fevereiro e é
2,1 pontos maior do que a
média histórica dos meses

de março. Os indicadores da
Sondagem variam de zero a
100 pontos. Quando estão aci-
ma de 50 pontos indicam au-
mento da produção e do em-
prego no setor.

O índice de evolução do
número de empregados perma-
neceu estável em 49,6 pontos.
Segundo a CNI, como está pró-
ximo da linha divisória dos 50
pontos, indica que o número de
empregados apresentou estabilida-
de de fevereiro para março. Esse
foi o segundo mês seguido de es-
tabilidade após uma sequência de
quedas.                   Página 3
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Em caso de explosão de caixa eletrônico, as cédulas ficarão
inutilizadas

O presidente Michel Temer
sancionou na segunda-feira (23)
lei que aumenta a pena para mo-
dalidades de roubo e furtos com
o uso de explosivos. A lei tam-
bém prevê que os bancos devem
instalar dispositivos que inutili-
zem as cédulas dos caixas eletrô-

nicos em caso de explosão.
 Temer comunicou a sanção

da lei em vídeo publicado no
Twitter: “Sancionei hoje projeto
de lei que diz respeito à seguran-
ça pública, e duas medidas im-
portantes foram tomadas. Uma
primeira é que aumenta a pena se

o assaltante levar consigo mate-
riais explosivos ou artefatos que
possam permitir a feitura de ex-
plosivos”, disse o presidente no
vídeo.

 “Outro ponto é que, se hou-
ver explosão de um caixa eletrô-
nico, haverá um sistema pelo qual
as notas que estão no caixa ele-
trônico ficarão inutilizadas, ou
borradas de tinta, ou até destruí-
das”, acrescentou.

O projeto, que foi aprovado
no Senado (PLS 149/15) em
março e seguiu para sanção pre-
sidencial, eleva em dois terços a
pena por roubo quando há uso de
explosivos para destruir um obs-
táculo. A prática de furto com o
emprego de explosivos passa a
ser uma modalidade de furto qua-
lificado, com pena de quatro a dez
anos de prisão.              Página 4
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Fazenda comunica 820 mil
contribuintes pelo DEC

Dólar passa de R$ 3,45
e fecha no maior valor

em 16 meses

Balanço social da Embrapa
indica ganho de R$ 37
bilhões para sociedade

Página 15

PGR quer veto a projeto
 que reduziria poder de

fiscalização do TCU



Fazenda comunica 820 mil
contribuintes pelo DEC

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 24 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 

Vereador-presidente Milton (DEM), bem como todos os de-
tentores dos cargos que o desembargador Sérgio Rui (Órgão Es-
pecial do Tribunal de Justiça de São Paulo) poderia ter prejudica-
do [justo ele que é considerado um dos magistrados mais volta-
dos a fazer justiça a quem merece justiça] estão ...             

D E   

... comemorando o ‘mea culpa’ do próprio Sérgio Rui, que
não só examinou o embargo de declaração [não é recurso], como
percebeu que não cabia a suspensão da vigência e também da efi-
cácia [leia-se cargos de assistentes legislativos, assessores le-
gislativos, assessores de imprensa - inclusive os ...

V E R E A D O R E S  

... institucionais, chefe do cerimonial, coordenadores de li-
deranças, diretor executivo da TV, coordenador da corregedoria,
subdiretor da comunicação externa, Diretor da Escola do Parla-
mento, Ouvidor e ouvidor-adjunto, auxiliar da Ouvidoria, Coor-
denadores Especiais Legislativos, Coordenadores ...  

D E  

... especiais de gabinetes, Assessores Especiais Parlamenta-
res, Assessores Especiais Legislativos, Assessores de Gabine-
tes, Assessores Especiais de Apoio Parlamentar, Assessores de
Apoio Parlamentar e até 17 servidores titulares dos demais car-
gos especificados da lei que cuida destas contratações ...

S Ã O P A U L O 

... Agora é aguardar que os 24 colegas do desembargador
Sérgio Rui (órgão especial) decidam de uma vez por todas o mé-
rito da questão, uma vez que o maior e mais importante Parla-
mento do Brasil e da América Latina não pode suspender nem a
vigência e muito menos a eficácia dos seus trabalhos.                  
 

P A R T I D O S 

No PT, a ordem é bater no ainda pré-candidato Presidencial
Barbosa [pelo PSB]. Indicado ao Supremo por Lula, o 1º preto da
história do Brasil no cargo é considerado um ’ingrato’ por
ter relatado pela condenação via ’mensalão’ de Zé Dirceu. A de-
cisão [ser ou não candidato] só cabe ao próprio Barbosa ...           
   

P O L Í T I C O S 

... Quanto aos demais 34 partidos brasileiros, pelo menos
uns 20 já trabalham com a grande possibilidade de deixar de
existir, por não terem condições de fazer pelo menos 1,5% dos
votos no número de Estados que a ‘reforma’ política determi-
nou. A menos que haja ‘janela’ pra se juntarem e sobreviverem
...     

B R A S I L E I R O S   

... No PSDB, enquanto a Lava-Jato não ‘limpa a barra’ do Ro-
doanel, o ex-Presidente FHC passou a elogiar um dos que teria
sido beneficiado pelos desvios [milhões dólares], segundo o pre-
so e delator Paulo ‘Preto’ [ex-DERSA]. Enquanto isso, tucanos
menores seguem tramando o abate em [voo] de Alckmin.       

H I S T Ó R I A S  

Prefeitura paulistana [cujo jornal “O DIA” foi Diário Oficial
do Município por quase 20 anos], Assembleia Legislativa (SP),
governo do Estado (SP), Judiciário (SP), Senado e Câmara Fede-
ral e a Presidência da República [parceira em São Paulo
com Agência Brasil e Radiobrás] felicitam os 85 anos do diário. 
            

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na política e uma via da liberdade possí-
vel. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um
dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
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Cerca de 820 mil contribu-
intes serão comunicados pela
Secretaria da Fazenda via Domi-
cílio Eletrônico do Contribuin-
te (DEC) sobre o programa Nos
Conformes, uma iniciativa pio-
neira e que inaugura uma nova
lógica de atuação do Fisco esta-
dual, que passa a ser menos pu-
nitiva e mais orientadora.

Para estreitar a forma de re-
lacionamento do Fisco, os con-
tribuintes serão separados por
perfil de risco nos próximos
meses. A medida pretende sim-
plificar o dia a dia daqueles que
cumprem com suas obrigações
tributárias; orientar aqueles que
têm dificuldade, mas tentam
cumprir; adotar medidas puniti-

vas para os que descumprem; e
aplicar toda a força do Estado
contra devedores contumazes,
que ferem a justa concorrência.

O DEC, importante ferra-
menta de orientação tributária do
Fisco, permite a comunicação de
informações pertinentes ao con-
tribuinte por meio de uma caixa
postal eletrônica disponível na
internet, com acesso restrito a
usuários autorizados portadores
de certificação digital para asse-
gurar o sigilo, identificação, au-
tenticidade e integridade das
comunicações.

As empresas serão avisadas
sobre eventuais erros no cum-
primento de determinadas obri-
gações tributárias ou de compor-

tamento tributário irregular, per-
mitindo sua regularização es-
pontânea, sem a necessidade de
lavratura de auto de infração.

O acesso é realizado
pelo endereço eletrônico. O
contribuinte deve se credenciar
e acessar sua Caixa Postal Ele-
trônica. Todos os contribuintes
do ICMS do Estado de São Pau-
lo estão obrigados a se creden-
ciarem. Mais informações dis-
poníveis na página do DEC no
Portal da Secretaria da Fazenda
do Estado de São Paulo.

Renegociação de débitos
O DEC também está sendo

utilizado pela Secretaria de Fa-
zenda  para informar os contribu-

intes e orientar sobre oportuni-
dades para quitação das dívidas.

Como ação do programa
Nos Conformes, até 30 de abril
as empresas com autos de infra-
ção (AIIM) de ICMS podem re-
gularizar seus débitos com até
70% de desconto.

O benefício vale para os AII-
Ms lavrados até 4 de agosto de
2017 e que ainda não foram ins-
critos em Dívida Ativa. Basta
solicitar no Posto Fiscal pedido
de revisão dos débitos e, em se-
guida, optar pela Confissão,
abrindo mão da defesa ou recur-
so no contencioso tributário.

As empresas podem consultar
suas pendências diretamente no
site do Posto Fiscal Eletrônico.

Governo de SP quer vacinar
10,7 milhões de pessoas contra a gripe

O governador Márcio Fran-
ça participou, na segunda-feira
(23), da abertura da campanha
nacional de vacinação contra a
gripe, realizada no Centro de
Saúde Pinheiros, na zona oeste
da capital paulista. O evento con-
tou com a presença do ministro
da Saúde, Gilberto Occhi.

“O vírus Influenza oferece
perigo a pessoas com mais de 60
anos e para bebês. Todas as do-
ses são feitas no Instituto Butan-
tan. O fato de São Paulo ter a
produção dessa vacina facilita
muito para o Estado. Estamos

neste ato para demonstrar o nos-
so apoio à campanha”, ressalta
Márcio França.

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo iniciou a
ação em parceria com os mu-
nicípios. A expectativa é que
10,7 milhões de paulistas se-
jam vacinados contra o vírus In-
fluenza, o correspondente a
90% da população-alvo defini-
da para a ação.

A vacina é produzida pelo Ins-
tituto Butantan, unidade vincula-
da à pasta, que disponibilizou 60
milhões de doses ao Ministério

da Saúde para a realização da
campanha em todo o Brasil. Nes-
te ano, as ações serão desenvol-
vidas em cerca de 6,5 mil pos-
tos de vacinação em todo o Es-
tado, com a mobilização de mais
de 36 mil profissionais.

De acordo com o ministro da
Saúde, a imunização não ofere-
ce nenhum risco ao público. “A
vacina é importante e não trans-
mite gripe. Trata-se da única for-
ma que nós temos para proteger
a população brasileira. No ano
passado, entre os idosos, quase
98% foram imunizados”, desta-

ca Gilberto Occhi.
Considerando todo o terri-

tório paulista, a meta é vacinar
mais de 4,3 milhões de idosos
(pessoas com 60 anos ou mais);
cerca de 2,4 milhões de pesso-
as com comorbidades, como
asma, diabetes, imunodepri-
midos e outros; aproximada-
mente 2,3 milhões de crianças
com idade a partir de seis me-
ses e até cinco anos; 1,2 mi-
lhão de profissionais de saú-
de; 423 mil gestantes e 70 mil
puérperas (com até 45 dias após
o parto), entre outros.

Livro digital de Matemática é utilizado
por 38 escolas estaduais de SP

Em dezembro do ano passa-
do, a Secretaria da Educação do
Estado anunciou o começo da
migração do papel para o digi-
tal, em um projeto-piloto na ca-
pital paulista. O trabalho come-
çou a ser implementado, em fe-
vereiro de 2018, nos 1º anos do
Ensino Médio de 38 escolas da
Diretoria Norte 2.

Desde então, 98% dos pro-
fessores de Matemática foram
orientados, técnica e pedagogi-
camente pela equipe que coor-
dena a iniciativa, e os gestores
de todas as unidades foram cha-
mados a atuar como facilitado-
res das ações. O acesso ao Ca-
derno Digital ocorre de formas
distintas, pela Secretaria Esco-
lar Digital e pelo aplicativo bai-
xado no celular com sistema
operacional Android, iOS e ta-
blets, permitindo o uso em
modo online e offline.

Como o projeto é piloto, os
estudantes também usam o Ca-
derno do Aluno impresso em
papel. A expectativa é de expan-
são pelo Estado após análise
dessa primeira experiência, que
já traz bons resultados, segun-
do informações da equipe da

Secretaria da Educação que re-
aliza visitas às escolas.

Adaptação
A professora Tatiana Cha-

gas, da E. E. Albino César, con-
ta que os alunos estão animados
com a novidade e a adaptação
aconteceu com facilidade.
“Mesmo quando ainda estáva-
mos conhecendo o aplicati-
vo, os adolescentes se empe-
nhavam em utilizá-lo”, des-
taca a docente, que ressalta
ser bem mais fácil prender a
atenção dos jovens com o uso
da ferramenta.

Como dinâmica pedagógica,
ela costuma pedir que os estu-
dantes resolvam alguns exercí-
cios propostos e, depois, pede
para que os que tiveram mais fa-
cilidade compartilhem com os
colegas como chegaram ao re-
sultado e aos demais, quais fo-
ram as dificuldades. Dessa for-
ma, a professora sistematiza o
conteúdo e prepara a todos para
novos desafios.

Na E. E. Profª Carmosina
Monteiro Vianna, a professora
Maria de Fátima Rico Abade
Lima revela que os alunos se

empolgam como se estivessem
em um videogame e cobram ati-
vidades na plataforma. “Se eu
não proponho nada no aplicati-
vo, eles já me perguntam quan-
do vamos usá-lo”, comenta. O
envolvimento é tão intenso que
eles comemoram quando acer-
tam e tentam várias vezes antes
de chamá-la para pedir ajuda.

A disciplina de Matemática
foi escolhida por se mostrar um
grande desafio nacional nos úl-
timos resultados de avaliações
externas. Na mais recente ava-
liação disponível, referente a
2016, o Ensino Médio de São
Paulo obteve a segunda melhor
nota dos últimos sete anos na
disciplina – com queda entre
2015 e 2016. Por isso, a Secre-
taria da Educação tem investi-
do em formação continuada
para os professores, com o ob-
jetivo de fazer com que a Ma-
temática tenha mais sentido
para os estudantes.

Inovações
A plataforma desenvolvida

em parceria com a Microsoft e
Digital Pages funciona tanto
como aplicativo em smartpho-

nes quanto na web e está em
fase de ajustes. Após baixado,
o app não precisa de acesso à
internet para ser utilizado. Além
do conteúdo do livro, os alunos
poderão responder as questões
digitalmente e ter acesso a ví-
deos, áudios, animações, simu-
lações de objetos 3D e games.

O programa ainda disponibi-
liza ferramentas de anotações,
mensagens, fóruns e busca por
termo ou conteúdo. Para que o
professor possa acompanhar o
desempenho das turmas, ele
poderá ter informações como:
quanto tempo o aluno passou
em uma página, quais conteú-
dos ele percorreu e as respos-
tas que forneceu em cada exer-
cício proposto.

Todos os docentes envolvi-
dos no projeto-piloto passarão
por treinamento na Escola de
Formação e Aperfeiçoamento
de Professores (EFAP), em
parceria com a Digital Pages. O
conteúdo do livro digital, bem
como as informações sobre a
realização de atividades pelos
alunos, ficará armazenado na
plataforma de nuvem da Micro-
soft (Azure).

Com Inovacred, Desenvolve SP
financia projetos inovadores

Aplicação de ressonância
magnética para atestar a qua-
lidade de alimentos in natura
e industrializados; criação de
máquina colheitadeira de bai-
xo custo para pequenos pro-
dutores de cana-de-açúcar;
desenvolvimento de agentes
biológicos para o combate às
pragas agrícolas, reduzindo o
uso de agrotóxicos no campo.

Estes são apenas alguns
exemplos de projetos inova-
dores financiados pela Agên-
cia de Desenvolvimento Pau-
lista (Desenvolve SP) por
meio da linha de crédito Ino-
vacred, da Empresa Brasilei-
ra de Inovação e Pesquisa (Fi-
nep) e que acaba de atingir a
marca de R$ 100 milhões em
empréstimos.

Segundo levantamento da
Desenvolve SP, única repas-
sadora da Inovacred no Esta-
do de São Paulo, o setor de
serviços lidera os financia-

mentos tomados, represen-
tando 69% do montante. Na
sequência, aparece a indús-
tria, com 25%, e o comércio,
com 6%.

Em relação ao destino dos
recursos, a maior parte dos
investimentos em inovação, o
equivalente a 56%, concentra-
se na Região Metropolitana de
São Paulo. Entre as atividades
econômicas que mais inves-
tem estão a TIC – Tecnologia
da Informação e Comunicação
(44%), Indústria de Transfor-
mação (25%) e atividades Ci-
entificas e Técnicas (14%).

“O diferencial da linha
Inovacred é a abrangência dos
itens financiáveis, que vai
desde a compra de tecnolo-
gia, patenteamento e licenci-
amento de produtos, até o pa-
gamento das equipes partici-
pantes do projeto”, diz Eduar-
do Saggiorato superintenden-
te de Negócios da Desenvol-

ve SP. A linha conta com taxa
a partir de 0,54% ao mês, pra-
zo de até oito anos, incluin-
do dois anos de carência.

Ainda neste semestre, a
instituição projeta a contrata-
ção de mais R$ 43 milhões
em novos projetos inovado-
res. “Com o reaquecimento
gradual da economia, os em-
presários estão se sentindo
mais confiantes para investir
em projetos que aumentem a
sua competitividade”, com-
pleta Saggiorato.

Movimento pela Inova-
ção

Para impulsionar o inves-
timento em inovação no esta-
do, desde 2015, a Desenvol-
ve SP promove o Movimento
pela Inovação, iniciativa que
oferece palestras, debates e
atendimento especializado
para empresários e pesquisa-
dores com objetivo de encur-

tar a distância entre a produ-
ção de inovação e o mercado.

Até o momento, foram re-
alizados 24 eventos, em 13
cidades, totalizando mais de
1.600 empreendedores aten-
didos. O projeto conta com a
parceria de importante insti-
tuições como FAPESP, Finep,
BNDES, IPT, Sebrae-SP, Ino-
va Paula Souza, entre outros.

Sobre a Desenvolve SP
A Desenvolve SP – Agên-

cia de Desenvolvimento Pau-
lista é a instituição do Gover-
no do Estado de São Paulo que
financia, por meio de linhas de
crédito sustentáveis, o cresci-
mento planejado das pequenas
e médias empresas e municí-
pios paulistas. Em 9 anos, são
mais de R$ 2,8 bilhões de-
sembolsados para mais de 2
mil empresas em todo o Esta-
do.  Para  saber  mais ,
acesse www.desenvolvesp.com.br.
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Bloomberg doa
US$ 4,5 milhões à
ONU para combate
à mudança climática

O empresário, filantropo e ex-prefeito de Nova Iorque, Mi-
chael Bloomberg, prometeu doar este ano US$ 4,5 milhões às
Nações Unidas para compensar o déficit de fundos causado pela
saída dos Estados Unidos do Acordo de Paris sobre as mudanças
climáticas. A informação é da ONU News.

Bloomberg disse ao programa “Face the Nation”, da rede de
TV americana CBS, que “os Estados Unidos assumiram um com-
promisso e, como americanos, se o governo não o fizer, todos
têm essa responsabilidade”.

Um comunicado da Bloomberg Filantropias destacou o anún-
cio de corte pelo Congresso americano de US$ 7,5 milhões para
US$ 3 milhões nos fundos destinados este ano à Convenção-
Quadro da ONU sobre a Mudança Climática (Unfccc, na sigla
em inglês).  

[* Não foi encontrado um filtro para a operação pedida. | in-
corporado.)\• *]

O secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, dis-
se através da sua conta no Twitter que está “muito grato a Micha-
el Bloomberg, não só pelo seu generoso apoio à ONU, mas tam-
bém pela sua liderança global na ação climática”.

Meta de ação global
O tema também mereceu a reação da secretária executiva da

Unfccc, Patrícia Espinosa. Para ela, “quando os países adotaram
o histórico Acordo de Paris para limitar o aumento da tempera-
tura global, eles também reconheceram que atingir essa meta
exigiria ampla ação climática global nos setores, público e pri-
vado”.

Para Patrícia, a oferta reforça a capacidade da ONU para apoiar
os países em desenvolvimento” e permite um “maior alcance
estratégico para promover a ação climática entre as partes inte-
ressadas que incluem cidades, regiões, empresas e sociedade
civil”. (Agencia Brasil)

Parlamento Europeu
reitera vacinação
para prevenção

de doenças
O Parlamento Europeu está ressaltando a importância da

vacinação na prevenção de doenças evitáveis. Isso porque
muitos países que já eram considerados zonas livres de sa-
rampo voltaram a registrar casos da doença este ano, como
Brasil e Portugal. 

Portugal, país considerado pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS) zona livre de sarampo desde 2016, já registrou mais
de uma centena de casos este ano. Os últimos dados divulgados
pela Direção Geral da Saúde do país (DGS), no dia 20 de abril,
confirmavam 109 casos.

O Brasil, que também era zona livre de sarampo desde 2016,
registrou casos da doença recentemente, alegadamente em razão
do grande número de venezuelanos que migraram para o país,
principalmente através do estado de Roraima.

De acordo com o Centro Europeu de Prevenção e Controle
de Doenças (ECDC), desde o início de 2018, 19 países registra-
ram mais de 2.400 casos de sarampo, sendo a Grécia, a Romê-
nia, a França e a Itália os países mais afetados.

Movimento antivacina
Para o Parlamento Europeu, a Europa está atualmente a en-

frentar surtos evitáveis por causa de hesitações generalizadas em
relação às vacinas, que levaram a uma redução na imunização.
Movimentos antivacinas, principalmente por parte de pais que
decidem não vacinar os filhos, preocupam as autoridades de di-
versos países. As razões entre que os optam pela não-vacinação
variam. Há quem afirme receio de efeitos colaterais e quem se
posicione contra a indústria da imunização.

De acordo com o Parlamento, dados de vacinação nos pa-
íses da União Europeia (UE) revelam a “existência de lacunas
importantes em matéria de aceitação das vacinas” e “taxas de
cobertura de vacinação insuficientes para garantir uma prote-
ção adequada”.

Em uma resolução aprovada na semana passada por ampla
maioria, o Parlamento Europeu instou a Comissão Europeia a
aumentar a cobertura da vacinação e a tomar medidas para resta-
belecer a confiança do público, através da criação de uma plata-
forma destinada a combater os efeitos da divulgação de informa-
ções enganosas. Para o organismo, é importante dar maior trans-
parência à produção de vacinas para tranquilizar a população, res-
saltando que as doses são frequentemente testadas e reavaliadas.

O Parlamento solicitou também à Comissão um melhor ali-
nhamento dos calendários de vacinação em toda a UE e quer ga-
rantir o acesso e a disponibilidade de vacinas em quantidades
suficientes e o tratamento igual de todos os países europeus.

De acordo com dados apontados na resolução do Parlamento
Europeu, a vacinação evita cerca de 2,5 milhões de mortes por
ano em todo o mundo e reduz os custos dos tratamentos especí-
ficos de doenças.

Na Europa, entre 2008 e 2015, foram registados 215 mil ca-
sos de doenças evitáveis por vacinação, sem considerar a gripe.
(Agencia Brasil)

A produção aumentou e o em-
prego ficou estável na indústria
brasileira em março. É o que in-
dica a Sondagem Industrial divul-
gada  na segunda-feira (23) pela
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI).

De acordo com a confedera-
ção, o crescimento da produção
em março foi mais intenso do que
o usual para o mês. O índice de
evolução da produção, de 55,2
pontos, ficou 8,7 pontos acima do
de fevereiro e é 2,1 pontos maior
do que a média histórica dos me-
ses de março. Os indicadores da
Sondagem variam de zero a 100
pontos. Quando estão acima de 50
pontos indicam aumento da pro-
dução e do emprego no setor.

O índice de evolução do nú-
mero de empregados permaneceu

estável em 49,6 pontos. Segundo
a CNI, como está próximo da li-
nha divisória dos 50 pontos, indi-
ca que o número de empregados
apresentou estabilidade de feve-
reiro para março. Esse foi o se-
gundo mês seguido de estabilida-
de após uma sequência de quedas.

O indicador de nível de esto-
ques, em relação ao planejado, fi-
cou em 50,6 pontos, pouco acima
da linha divisória de 50 pontos, in-
dicando que os estoques estão le-
vemente acima do planejado. O in-
dicador de utilização da capacida-
de instalada subiu de 64% em fe-
vereiro para 66% em março. Com
isso, a ociosidade é de 34%.

Expectativas
Os índices de perspectivas

para os próximos seis meses es-

tão mais baixos do que em mar-
ço, embora os indicadores ain-
da apontem para o aumento da
demanda, da compra de matéri-
as-primas, das exportações e do
emprego.

O índice de expectativa de
demanda caiu para 58,4 pontos,
o de compras de matérias-pri-
mas recuou para 56 pontos, o de
número de empregados ficou em
50,8 pontos e o de quantidade
exportada alcançou 55,4 pontos.
Os indicadores variam de zero a
cem pontos. Quando estão aci-
ma de 50 pontos mostram em-
presários otimistas.

O indicador de intenção de in-
vestimento também recuou fren-
te a março e ficou em 52,9 pon-
tos em abril. Mesmo com a segun-
da queda consecutiva, o índice está

5,9 pontos acima do de abril de
2017. O indicador varia de zero a
cem pontos. Quando maior o ín-
dice, maior é a disposição dos
empresários para investir.

Ainda de acordo com a Son-
dagem Industrial, a elevada carga
tributária, com 42,6% das assina-
lações, foi o principal problema
enfrentado pelas empresas no pri-
meiro trimestre. Em seguida, com
34,5%, aparece a falta de deman-
da interna e, em terceiro lugar,
com 23,1% das menções, apare-
ce a falta ou o alto custo da maté-
ria-prima.

Esta edição da Sondagem In-
dustrial foi feita entre 2 e 12 de
abril com 2.214 empresas. Des-
sas, 932 são pequenas, 778 são
médias e 504 são de grande por-
te. (Agencia Brasil)

Parcelamento de dívidas de micro e
pequenas empresas é regulamentado
O Comitê Gestor do Simples

Nacional publicou  na segunda-
feira (23), no Diário Oficial da
União, a regulamentação do Pro-
grama Especial de Regularização
Tributária das Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte. A
adesão ao programa poderá ser
feita até o dia 9 de julho de 2018,
de acordo com os procedimen-
tos que serão estabelecidos pela
Receita Federal, PGFN, Estados
e Municípios.

No último dia 3, o Congres-
so Nacional derrubou o veto do
presidente Michel Temer ao pro-
jeto que institui o refinanciamen-
to dos débitos de micro e peque-
nos empresários, o chamado Re-
fis das Micro e Pequenas Empre-
sas. Com a rejeição do ato presi-
dencial, os empresários podem
alongar as dívidas com a Receita
Federal. Apesar de ter vetado in-
tegralmente o projeto de lei, o
presidente Temer já havia se ma-
nifestado, há algumas semanas,
favoravelmente à derrubada do
próprio veto, posição que foi con-

firmada em plenário pelo líder do
governo no Congresso, deputado
André Moura (PSC-SE).

 Os débitos apurados no Sim-
ples Nacional até a competência
de novembro de 2017 poderão
ser parcelados em até 180 par-
celas mensais.

 As cinco primeiras parcelas
vencerão a partir do mês de ade-
são, correspondendo a 1% da dí-
vida consolidada, corrigidas pela
taxa básica de juros, a Selic.

 Caso o contribuinte não pague
integralmente os valores corres-
pondentes a 5% da dívida consoli-
dada (com as devidas atualizações),
o parcelamento será cancelado.

 O saldo restante (95%) po-
derá ser liquidado integralmente,
em parcela única, com redução
de 90% dos juros de mora, 70%
das multas de mora, de ofício ou
isoladas e 100% dos encargos le-
gais, inclusive honorários advo-
catícios; parcelado em até 145
mensais e sucessivas, com redu-
ção de 80% dos juros de mora,
50% das multas de mora, de ofí-

cio ou isoladas e 100% dos en-
cargos legais, inclusive honorá-
rios advocatícios; ou parcelado
em até 175 mensais e sucessivas,
com redução de 50% dos juros
de mora, 25% das multas de
mora, de ofício ou isoladas e
100% dos encargos legais, inclu-
sive honorários advocatícios.

 A escolha da modalidade
ocorrerá no momento da adesão
e será irretratável, informou a
Receita Federal.

 O valor da parcela mínima
será de R$ 50,00 para o micro-
empreendedor individual - MEI e
de R$ 300,00 para as demais mi-
croempresas e empresas de pe-
queno porte. As parcelas serão
corrigidas pela Selic.

 A Receita lembra que a ade-
são ao programa suspende even-
tual termo de exclusão do Simples
Nacional, inclusive Ato Declara-
tório Executivo, que estiver no
prazo de regularização de débitos
tributários, que é de 30 dias a par-
tir da ciência do respectivo termo.

 Os pedidos serão direciona-

dos à RFB, exceto com relação
aos débitos inscritos em Dívida
Ativa da União, os quais serão
parcelados junto à Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional; de
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
e de Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISS) encami-
nhados para inscrição em dívida
ativa dos Estados ou Municípios,
em virtude de convênio com a
PGFN, que serão parcelados pe-
los estados e municípios.

 A Receita ressalta ainda que
o pedido de parcelamento impli-
cará desistência compulsória e
definitiva de parcelamento ante-
rior (até a competência de no-
vembro de 2017), sem restabe-
lecimento dos parcelamentos
rescindidos caso o novo parce-
lamento venha a ser cancelado ou
rescindido.

 O MEI deve entregar a De-
claração Anual do Simples Naci-
onal – DASN-SIMEI para os pe-
ríodos objeto do parcelamento.
(Agencia Brasil)

Mercado reduz pela quarta vez a
projeção de crescimento da economia

O mercado financeiro redu-
ziu, pela quarta vez seguida, a
projeção para o crescimento da
economia este ano. De acordo
com a pesquisa do Banco Cen-
tral (BC) a instituições financei-
ras, a estimativa para a expansão
do Produto Interno Bruto (PIB),
desta vez, passou de 2,76% para
2,75%. Há quatro semanas, a
estimativa estava em 2,89%.
Para 2019, a expectativa perma-
nece em 3% há 12 semanas se-

guidas. Os dados constam do
Boletim Focus, divulgado sema-
nalmente pelo Banco Central às
segundas-feiras.

Já a estimativa para a inflação
subiu, após dez semanas conse-
cutivas de redução. A projeção
para o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA – a
inflação oficial do país) passou
de 3,48% para 3,49%. A proje-
ção segue abaixo do centro da
meta de 4,5%, mas acima do li-

mite inferior de 3%. Para 2019,
a estimativa para a inflação foi
ajustada de 4,07% para 4%, abai-
xo do centro da meta (4,25%).

Para alcançar a meta, o BC
usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,
atualmente em 6,5% ao ano.
Quando o Comitê de Política
Monetária do BC (Copom) au-
menta a Selic, a meta é conter a
demanda aquecida, e isso gera
reflexos nos preços porque os

juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-
bre a inflação. De acordo com a
previsão do mercado financeiro,
a Selic encerrará 2018 em
6,25% ao ano e subirá ao longo
de 2019, encerrando o período
em 8% ao ano. (Agencia Brasil)

Número de microempreendedores
individuais cresceu 14,4% em fevereiro

O número de microempre-
endedores individuais (MEIs) no
país cresceu 14,4% em feverei-
ro na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, quando
foram criadas 138.187 novas
empresas nesse segmento, apon-
ta pesquisa da empresa de con-
sultoria Serasa Experian. Das
191.498 empresas criadas em
fevereiro deste ano, 82,5% são
MEI, um total de 158.038. O
total de novos microempreende-
dores individuais é o maior para
fevereiro desde 2010, quando
teve início a série histórica do
Indicador de Nascimentos de
Empresas.

Nos dois primeiros meses do
ano, foram criadas 338.184
MEIs no país, que representam
84,2% do total de 401.633 no-
vas empresas. A representativi-
dade desta modalidade tem sido
crescente desde 2010, passando
de um percentual de 46,1% do
total em fevereiro de 2010 para
82,5% neste ano.

Na avaliação dos economis-
tas da Serasa Experian, os núme-
ros refletem a lenta recuperação
do nível de emprego formal e a
retomada do crescimento da
economia, que favorecem a aber-
tura de novos negócios, especi-
almente os de microempreende-

dores. Nas demais modalidades
de natureza jurídica, por sua vez,
apenas o de Sociedades Limita-
das registrou crescimento de
0,6%, com 13.712 novos negó-
cios. A queda mais expressiva foi
a de Empresas Individuais (-
31,5%). Foram 9.579 novas
empresas em fevereiro, enquan-
to em fevereiro de 2017 haviam
sido criadas 13.984. Os demais
segmentos somados também ti-
veram queda de 1,8%, com
10.169 novos negócios no mês
deste ano contra 10.351 em fe-
vereiro de 2017.

 Em relação aos setores, o de
serviços foi o que mais cresceu

em fevereiro, com 126.832 no-
vas empresas, que representam
66,2% do total de empreendi-
mentos criados. Em seguida,
está o setor de comércio com
48.971 (25,6% do total) e o se-
tor industrial com 15.101 em-
presas (7,9% do total).

O Sudeste lidera o ranking de
nascimento de negócios. Foram
99.575 novas empresas em feve-
reiro de 2018. O Sul aparece em
seguida com 18,3% dos empre-
endimentos, um total de 35.011.
O Nordeste ficou em terceiro,
com 30.218 empresas; seguido
pelo Centro-Oeste (18.013) e
Norte (8.681). (Agencia Brasil)

Acidentes com quedas levaram
161 trabalhadores à morte em 2017

No ano passado, das
349.579 comunicações de aci-
dentes de trabalho (CATs) feitas
pelas empresas ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS),
37.057 se referiam a quedas –
10,6% dos registros.

As ocorrências chamam a
atenção pela gravidade. Entre os
acidentes fatais de trabalho no
último ano, as quedas represen-
taram 14,49% do total. Das
1.111 mortes em ambiente de tra-
balho registradas no ano passado,
161 foram causadas por quedas.

Os dados revelam que os lo-
cais onde mais acontecem aci-
dentes por queda são a constru-
ção civil, o transporte de carga,
o comércio e hospitais. Esses
acidentes geralmente têm rela-
ção com escadas, andaimes e
estruturas e veículos motoriza-
dos.  No ano passado, 56
trabalhadores morreram após
caírem de andaimes e platafor-
mas e 34 de veículos, como ca-
çambas de caminhões.

Somados os números de aci-
dentes e óbitos causados por

quedas entre serventes de obras
e pedreiros, trabalhadores da
construção civil, foram 1.796
acidentes e 24 mortes em 2017.

De acordo com o Ministério
do Trabalho, há regulamentação
definida para evitar esse tipo de
acidente – que geralmente
acontece quando as normas de
segurança são desrespeitadas. A
norma 35 trata do trabalho em
altura e a norma 18 estabelece
regras para trabalho na indústria
da construção civil.

Os motoristas de caminhão 

sofreram 1.782 quedas e foram
registradas 16 mortes em
2017. De acordo com especia-
listas do Ministério do Trabalho,
as quedas mais graves entre  es-
ses profissionais ocorrem  du-
rante a manipulação da carga e
na subida e descida da carroce-
ria.  Isso poderia ser evitado
com a instalação de cabos de
aço, conhecidos como “linha de
vida” ou outros pontos seguros
de ancoragem para o uso de cin-
to de segurança contra quedas.
(Agencia Brasil)



Temer sanciona lei que eleva pena
para roubo com uso de explosivos

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 24 de abril de 2018Página 4

O presidente Michel Te-
mer sancionou na segunda-fei-
ra (23) lei que aumenta a pena
para modalidades de roubo e
furtos com o uso de explosi-
vos. A lei também prevê que os
bancos devem instalar dispo-
sitivos que inutilizem as cédu-
las dos caixas eletrônicos em
caso de explosão.

 Temer comunicou a sanção
da lei em vídeo publicado no
Twitter: “Sancionei hoje proje-
to de lei que diz respeito à segu-

rança pública, e duas medidas
importantes foram tomadas.
Uma primeira é que aumenta a
pena se o assaltante levar consi-
go materiais explosivos ou arte-
fatos que possam permitir a fei-
tura de explosivos”, disse o pre-
sidente no vídeo.

“Outro ponto é que, se hou-
ver explosão de um caixa eletrô-
nico, haverá um sistema pelo
qual as notas que estão no caixa
eletrônico ficarão inutilizadas,
ou borradas de tinta, ou até des-

truídas”, acrescentou.
O projeto, que foi aprovado

no Senado (PLS 149/15) em
março e seguiu para sanção pre-
sidencial, eleva em dois terços
a pena por roubo quando há uso
de explosivos para destruir um
obstáculo. A prática de furto com
o emprego de explosivos passa
a ser uma modalidade de furto
qualificado, com pena de quatro
a dez anos de prisão. O furto e o
roubo dos equipamentos explo-
sivos também tiveram as penas

aumentadas.
 O texto aprovado obriga os

bancos a instalar nos caixas ele-
trônicos tecnologias que inuti-
lizem as cédulas em caso de ata-
que com alternativas como a dis-
pensa de tinta, pó químico ou
ácidos ou mesmo com a incine-
ração das notas.

 O texto foi sancionado
sem vetos pelo presidente Te-
mer, de acordo com informa-
ções do Palácio do Planalto.
(Agencia Brasil)A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) deu
aval para a comercialização de
quatro novos medicamentos
genéricos. A autorização foi
publicada na edição desta se-
gunda-feira (23) do Diário Ofi-
cial da União (DOU). Um de-
les é o Entricitabina combina-
do com Fumarato de Tenofo-
vir Desoproxila, produto usa-
do para o tratamento de pesso-
as que contraíram o vírus HIV.
O medicamento de referência
é o Truvada, cujas indicações
incluem a profilaxia pré-expo-
sição (PReP), usada para redu-
zir o risco de infecção pelo ví-
rus adquirido sexualmente em
adultos de alto risco. No Bra-
sil, a detentora do registro é a
Blanver Farmoquímica e Far-
macêutica S/A.

Outro produto genérico
inédito com registro aprovado
pela Anvisa é o Perindopril Er-
bumina combinado com Inda-
pamida, indicado para o trata-
mento da hipertensão arterial
(pressão alta), que acomete
uma a cada quatro pessoas adul-
tas, segundo dados da Socieda-
de Brasileira de Hipertensão
(SBH). A empresa detentora do
registro no país é a  EMS S/A.

Entre os produtos aprova-
dos pela Anvisa, está também
o genérico inédito Bilastina,

Anvisa autoriza
venda de novos

genéricos para HIV
e pressão alta

indicado para o tratamento sin-
tomático de rinoconjuntivite
alérgica (intermitente ou per-
sistente) e urticária. A empre-
sa detentora do registro é a
EMS S/A. A Anvisa ainda auto-
rizou a venda do medicamento
genérico Undecilato de Tes-
tosterona. Esse produto é usa-
do em terapias de reposição de
hormônio sexual em homens
que apresentam hipogonadis-
mo primário e secundário (do-
ença que faz com que homens
produzam pouca testosterona).
A detentora do registro desse
medicamento no Brasil é Eu-
rofarma Laboratório S/A.

Preço
Pela legislação brasileira,

o medicamento genérico deve
ser disponibilizado no merca-
do com um desconto de, pelo
menos, 35% em relação ao
preço máximo da tabela da
Anvisa. Somente em 2016,
foram comercializadas 1,46
bilhão de embalagens de ge-
néricos no Brasil. Essa quan-
tidade representou 32,4% de
todas as vendas efetuadas no
ano, de acordo com informa-
ções da segunda edição do
Anuário Estatístico do Mer-
cado Farmacêutico 2016, lan-
çado do pela Anvisa em 2017.
(Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin liberou na segunda-feira
(23) para julgamento virtual na
Segunda Turma da Corte o novo
recurso no qual a defesa do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva pretende derrubar a deci-
são do juiz federal Sérgio Moro,
que determinou a execução pro-
visória da pena de 12 anos de
prisão na ação penal do tríplex
do Guarujá (SP).

Com a decisão, o caso será
julgado pelo site do STF e será
aberto um prazo para que os mi-
nistros entrem no sistema e pos-
sam proferir seus votos. Encer-
rado o prazo, o resultado do jul-
gamento será publicado. Dessa
forma, não haverá reunião pre-
sencial para julgar o caso. Em
geral, o julgamento virtual é usa-
do para decisões que não têm
grande repercussão e que possu-
em jurisprudência pacífica.

Na reclamação, a defesa de
Lula sustenta que Moro não po-
deria ter executado a pena por-
que não houve esgotamento dos
recursos no Tribunal Regional

Recurso de Lula será
julgado em sessão
virtual da Segunda

Turma do STF
Federal da 4ª Região (TRF), se-
gunda instância da Justiça Fede-
ral. Para os advogados, a deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que autorizou, em
2016, as prisões após segunda
instância deve ser aplicada so-
mente após o trânsito em julga-
do no TRF4.

No dia 5 de abril, ao deter-
minar a prisão, Moro explicou
que, embora caiba mais um re-
curso contra a condenação de
Lula, os chamados embargos dos
embargos, a medida não poderá
rever os 12 anos de pena. “Não
cabem mais recursos com efei-
tos suspensivos junto ao Egré-
gio Tribunal Regional Federal da
4ª Região. Não houve divergên-
cia a ensejar infringentes. Hipo-
téticos embargos de declaração de
embargos de declaração constitu-
em apenas uma patologia protela-
tória e que deveria ser eliminada
do mundo jurídico. De qualquer
modo, embargos de declaração
não alteram julgados, com o que
as condenações não são passíveis
de alteração na segunda instância”,
disse. (Agencia Brasil)

PT reafirma candidatura de Lula
para presidente da República

O Diretório Nacional do
PT se reuniu na segunda-feira
(23), em Curitiba (PR), para
definir as próximas ações do
partido. Em nota, reiterou a
inocência do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e o
registro oficial da candidatu-

ra dele em 15 de agosto. Antes,
o PT indicará, em 28 de julho,
o nome de Lula como o candi-
dato da legenda para as eleições
presidenciais de outubro.

O ex-presidente está deti-
do, na Superintendência da Po-
lícia Federal de Curitiba, des-

de o último dia 7. Ele foi con-
denado a 12 anos e um mês por
corrupção e lavagem de di-
nheiro.

De acordo com o PT, mes-
mo preso, Lula será candida-
to. O partido pretende concla-
mar várias frentes em defesa

da candidatura do ex-presi-
dente. Paralelamente, serão
lançadas ações nas redes so-
ciais e nas ruas. Também se-
rão mantidos o acampamento
e a vigília, na capital parana-
ense, denominados Lula Livre
em Curitiba. (Agencia Brasil)

Justiça suspende 1.068 cargos
comissionados na Câmara de São Paulo

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ) determinou, em ca-
ráter liminar, a suspensão de
1.068 cargos em comissão
(contratados sem concurso pú-
blico) da Câmara Municipal de
São Paulo, a maior Casa legis-
lativa municipal do país. O Mi-
nistério Público de São Paulo
ajuizou uma ação direta de in-
constitucionalidade a respeito
de leis editadas entre 2003 e
2017, que permitiram as con-
tratações dos cargos sem con-

curso público. O procurador-
geral de Justiça, Gianpaolo
Smanio, considerou as leis in-
constitucionais.

A decisão liminar foi pro-
ferida pelo desembargador
Sérgio Rui, do Órgão Especial
do Tribunal de Justiça, ressal-
tou que a criação de cargos co-
missionados, sem exigência de
concurso público, contraria a
Constituição Estadual.

“Conclui-se que as leis
mencionadas, no que tange aos

cargos em comissão elenca-
dos, podem violar, em tese, os
preceitos basilares inscritos na
Carga Magna e na Constituição
do Estado de São Paulo”, citou
o desembargador na decisão,
que ainda cabe recurso.

Por meio de nota à impren-
sa, a Câmara Municipal de São
Paulo informou que vai “pedir
esclarecimentos sobre o alcan-
ce da liminar concedida pelo
TJ”. A dúvida é se a decisão vale
para as futuras contratações ou

se já começa a valer para os
que já foram contratados. Para
o Ministério Público, a lei já
valeria para os atuais contrata-
dos. Sobre isso, em sua deci-
são, o desembargador Sérgio
Rui esclarece que suspende “a
vigência e a eficácia das leis
supra mencionadas do Municí-
pio de São Paulo, relativamen-
te aos cargos em comissão
mencionados, até o julgamen-
to da presente ação”.  (Agen-
cia Brasil)

Juíza nega visita de Dilma, Ciro
Gomes e deputados a Lula na prisão
A juíza Carolina Moura Leb-

bos, da 12ª Vara Federal de Cu-
ritiba, negou na segunda-feira
(23) um pedido da ex-presiden-
te Dilma Rousseff  e de uma
comissão de deputados para vi-
sitar o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, que se encontra
preso desde o último dia 7 na
Superintendência da Polícia na
capital paranaense.

Foram igualmente negados
pedidos feitos pelo pré-candida-
to à Presidência da República
Ciro Gomes, pela presidente do
PT, senadora Gleisi Hoffmann
(PR), pelo vereador de São Pau-

lo Eduardo Suplicy (PT-SP), en-
tre outros.

A comissão de deputados
pretendia fiscalizar in loco as
condições de encarceramento
do ex-presidente. “Em data de
17/04/2018 já foi realizada di-
ligência pela Comissão de Direi-
tos Humanos e Participação Le-
gislativa do Senado Federal. Não
há justo motivo ou necessidade
de renovação de medida seme-
lhante”, escreveu a juíza, respon-
sável por supervisionar a execu-
ção penal de Lula, sobre o pedi-
do da comissão de deputados.

A juíza destacou que apenas

parentes e advogados estão au-
torizados a visitar presos custo-
diados na Superintendência da
Polícia Federal em Curitiba,
medida adotada diante da “limi-
tação de cunho geral relativa a
visitas na carceragem”, uma vez
que os presos se encontram no
mesmo edifício onde se reali-
zam outras atividades corriquei-
ras da PF, inclusive com atendi-
mento ao público.

A magistrada ressaltou que a
regra vale para todos os presos
no local. “O alargamento das
possibilidades de visitas a um
detento, ante as necessidades

logísticas demandadas, poderia
prejudicar as medidas necessá-
rias à garantia do direito de visi-
tação dos demais”, escreveu.

A respeito das solicitações
visita a Lula, o Ministério Públi-
co Federal (MPF) disse não ver
obstáculo para que sejam conce-
didas, desde que observados dias
e horários pré-estabelecidos.

Carolina Moura Lebbos já
negou antes visitas a Lula que
haviam sido solicitadas pelo es-
critor argentino Adolfo Pérez
Esquivel, Prêmio Nobel da Paz
em 1980, e do teólogo Leonar-
do Boff. (Agencia Brasil)

Para facilitar acesso à biometria,
SP recebe ação itinerante do TSE

Foi lançado na segunda-fei-
ra (23) em São Paulo o Progra-
ma Justiça Eleitoral Itinerante
que tem, entre outros objetivos,
a intenção de facilitar o acesso
ao cadastramento biométrico. A
iniciativa, do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), pretende tam-
bém aproximar o eleitor e am-
pliar a capacitação de pessoas
que estejam envolvidas no pro-
cesso eleitoral.

O programa, que utilizará
ônibus equipados para coleta de
biometria, terá início em São
Paulo, que é o maior colégio
eleitoral do país, com mais de
33 milhões de votantes. Cerca de

14 milhões dos eleitores de São
Paulo já fizeram a biometria.
Nestas eleições, 100 municípi-
os paulistas vão utilizar o siste-
ma de identificação biométrica
para votação.

O Justiça Eleitoral Itineran-
te deve se estender aos demais
tribunais regionais no período
pré-eleitoral de 2018, percor-
rendo as cinco regiões do país.
A meta é cadastrar as impressões
digitais de todos os eleitores até
2022. De acordo com o presi-
dente do TSE, ministro Luiz Fux,
que esteve presente no evento,
o prazo deve ser cumprido e o
programa de itinerância é um

passo importante para isso.

Biometria
O eleitor que não fez a bio-

metria nos municípios onde o
cadastramento é obrigatório ain-
da poderá regularizar a situação
até 9 de maio. Esta é a data-li-
mite do calendário eleitoral para
alistamento, transferência e atu-
alização de dados. Confira a lis-
ta dos municípios em que a bio-
metria será obrigatória para as
eleições deste ano.

Cerca de 2,5 milhões de pes-
soas foram convocadas para o
cadastramento das impressões
digitais em São Paulo. Guaru-

lhos e Sorocaba somam mais da
metade desse eleitorado. Em
Guarulhos, de 950.067 eleito-
res, cerca de 206 mil ainda não
fizeram biometria. Em Soroca-
ba, dos 503.933 eleitores, cer-
ca de 93 mil ainda não realiza-
ram o procedimento.

Quem não fizer o cadastra-
mento terá o título cancelado e
não poderá votar nas eleições de
2018. Além disso, terá impedi-
mentos na vida civil, como obter
empréstimos em bancos públicos,
tomar posse em cargos públicos,
renovar matrícula em estabeleci-
mento oficial de ensino e obter
passaporte. (Agencia Brasil)

PSDB expulsa prefeito suspeito
de abusar sexualmente de menor

O presidente do diretório
estadual do PSDB de São Paulo,
deputado estadual Pedro Tobias,
determinou na segunda-feira
(23) a expulsão sumária do pre-
feito interino de Bariri (SP),
Paulo Henrique de Araújo, pre-
so no último sábado (21) sob a
suspeita de abusar sexualmente
de uma garota de oito anos.

Para o presidente, os fatos
narrados na prisão de Araújo tor-
nam impossível sua atuação pelo

PSDB e ferem a conduta ética
exigida dos membros do partido.
“O PSDB de São Paulo informa
que expulsou sumariamente o
prefeito interino de Bariri, Pau-
lo Henrique de Araújo. O partido
se solidariza à vítima e sua famí-
lia e espera que o caso seja es-
clarecido e o culpado, punido”,
disse a legenda em nota oficial.

Segundo a Polícia Militar
(PM), o suspeito abusou sexu-
almente de uma menina de oito

anos, que havia saído de casa na
manhã do último sábado para
comprar pão. No caminho, o
prefeito teria colocado a garota
no carro e a levado para um lu-
gar afastado da cidade.

A menina conseguiu fugir e
com a ajuda de populares foi le-
vada para casa. No local para
onde ela foi levada pelo suspei-
to, os policiais encontraram um
carro tombado numa valeta e o
prefeito “bastante alterado”. Ele

foi detido e reconhecido, por
fotografia, pela garota. De acor-
do com a Polícia Militar, a con-
firmação de conjunção carnal
depende de exame médico.

Segundo o Ministério Públi-
co, o prefeito está em prisão pre-
ventiva.

O advogado do prefeito, Ed-
son Reis, não foi encontrado. A
prefeitura de Bariri não retornou
os contados da reportagem.
(Agencia Brasil)
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Marc Marquez passeia em
Austin e assume a vice liderança
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Jarcio Baldi

“Fenomenal; absoluto; unâni-
me; de um outro planeta”; esses
foram alguns dos adjetivos que
descreveram a atuação de Marc
Marquez na sua vitória em Aus-
tin, EUA. Foi a sexta vitória con-
secutiva do espanhol na catego-
ria Motogp naquele autódromo.
Nenhum outro piloto da catego-
ria venceu naquele circuito. Mar-
quez fez a pole, mas foi obriga-
do a largar da quarta posição no
grid devido a uma punição rece-
bida por ter atrapalhado Viñales
durante os treinos, mas já na pri-
meira volta liderava a prova.

Com relação à punição afir-
mou: “Eles disseram que haveria
penalidades mais rigorosas e eu
tive a chance de sentir pessoal-
mente - sorriu o número 93 -
Geralmente havia um aviso antes,
agora a penalidade vem imedia-
tamente. Se as regras forem as
mesmas para todos, eu concor-
do”. Sobre a corrida o espanhol
disse que a meta era tomar logo
a ponta e disparar, pois não se
sentia seguro numa disputa cor-
po a corpo. “Se não ganhasse aqui
acho que ficaria doido”. Afirmou
também que, apesar de não estar
liderando o campeonato (está um
ponto atrás de Dovisioso) che-
gará para a etapa europeia bastan-
te animado.

Andrea Iannone (29) conquista primeiro pódio com a Suzuki

O outro espanhol, da Yamaha,
Maverick Viñales, chegou em
segundo, e afirmou que pilotou
como no inicio temporada pas-
sada, quando conquistou três vi-
torias consecutivas. “O moral da
equipe cresceu assim como o
meu. Melhoramos a moto e para
a próxima etapa, na Espanha,
creio que daremos mais um pas-
so avante. A Honda está à frente
mas, acho que podemos dar-lhes
uma surpresa nas próximas eta-
pas”, afirmou. Completando o
pódio, Ianone da equipe Suzuki,
que obteve seu primeiro troféu
pela equipe. “Falam muita coisa
sobre mim, mas estou feliz pelo
resultado que vem de muito tra-
balho e esforço”. Existem rumo-
res de que, para a próxima tem-

porada, a equipe contratará Jor-
ge Lorenzo, que não está obten-
do os resultados esperados na
equipe Ducati. Resta saber para
o posto de quem.

Valentino Rossi, chegou em
quarto, um resultado decepcio-
nante para o piloto que esperava
alcançar um pódio. “Apesar de ter
sido um bom final de semana
para nós, estou desapontado por-
que achei que poderia lutar pelo
3º, mas com temperatura eleva-
da tive problemas com o pneu
dianteiro”. O piloto afirmou que
está ansioso para saber como a
moto reagirá nas etapas europei-
as, já que, no ano passado foi bas-
tante frustrante. Declarou que a
supremacia da Honda é preocu-
pante e que a Suzuki, com os dois

pilotos fortes, começará a inco-
modar. Carlo Pernat, famoso co-
mentarista do motociclismo
mundial, afirmou que a Ducati
cometeu um erro seguindo dois
caminhos diferentes para o de-
senvolvimento das motos, um
para Dovizioso e outro para Lo-
renzo. “Eles deveriam ter cons-
truído a moto como Dovi queria
e não desperdiçar energia, por-
que neste momento Lorenzo não
tem chances de chegar ao topo
da classificação.

Eles precisam refazer seus
passos”. Johan Zarco anunciou
em Austin que assinou com a
KTM por dois anos, acabando
com os rumores de que substi-
tuiria Pedrosa na equipe Honda.
Já o grande derrotado do final de
semana foi Carl Crutchlow, que
tinha chances de pódio, mas so-
freu uma queda, não pontuou e
perdeu a liderança do campeona-
to que agora apresenta cinco pi-
lotos separados por apenas 8 pon-
tos.

Na Moto2 Bagnaia e Alex
Marquez disputaram a ponta du-
rante quase toda a prova, ficando
o primeiro com o topo do pódio
e agora lidera o Mundial da cate-
goria.

Na Moto3 Jorge Martin ven-
ceu e segue na liderança. Daqui
a duas semanas teremos a etapa
da Espanha em Jerez.
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Cacá Bueno e Daniel Serra
foram os grandes vencedores
da terceira etapa da temporada
2018 da Stock Car, disputada no
domingo (22) no circuito do
Velopark, em Nova Santa Rita
(RS). O resultado coloca os
dois pilotos como protagonis-
tas do momento na disputa
pelo título: Serra, vencedor da
segunda prova, é o líder da ta-
bela com 80 pontos e o único
piloto a vencer duas corridas
em 2018; Cacá, que voltou a
vencer depois de quase dois
anos, conquistou seu primei-
ro triunfo desde que se jun-
tou à Cimed Racing, em 2017,
e subiu à vice-liderança da dis-
puta, com 65.

Ambos foram impecáveis
em sua condução no decorrer
das duas corridas. Cacá Bueno
largou da pole position e man-
teve-se na frente e soube segu-
rar os ataques de Ricardo Zon-
ta, o segundo colocado. Julio
Campos fechou o pódio em ter-
ceiro lugar.

“Feliz da vida por termos
reencontrado o caminho. O car-
ro é extremamente bom na pis-
ta seca, mas ainda não é o me-
lhor. O Zonta vinha mais rápi-
do. Na chuva, no entanto, é um
fenômeno. Vamos melhorando
ao longo do ano para buscar
este título”, disse. “A corrida
foi boa, estava muito quente e
depois do pit stop minha pres-
são até baixou um pouco, por
isso tive que esperar uns dois
minutinhos para sair do carro
após o fim da prova”, justificou
o vencedor.

Felipe Fraga foi o quarto
colocado, seguido de Ricardo
Maurício, Lucas Foresti, Ga-
briel Casagrande, Daniel Serra,
Marcos Gomes e Allam Kho-
dair fechando os dez primeiros
que largaram em ordem inver-
sa na segunda prova.

Os vencedores do Hero
Push no Velopark foram Lucas
di Grassi, Bia Figueiredo, Bru-
no Baptista, Rubens Barriche-
llo, Átila Abreu e Nelsinho Pi-
quet. Mais votado do sexteto,
Di Grassi sequer teve a chance
de usar o botão extra de ultra-
passagem, pois abandonou a
disputa na primeira prova após
uma batida causada por uma
roda solta, e não largou na se-
gunda corrida.

Saindo da terceira posição,
não tardou para que Daniel Ser-
ra assumisse a ponta da segun-

Impecáveis, Cacá Bueno e
Daniel Serra vencem provas

 no Velopark
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Daniel Serra

da corrida. Mesmo optando
por abastecer na janela obriga-
tória de pit stops, o piloto da
Eurofarma não perdeu a lide-
rança para Marcos Gomes, o
segundo colocado. Em boa re-
cuperação, Julio Campos fe-
chou na terceira posição pela
segunda vez no final de sema-
na, repetindo uma façanha que
ele mesmo foi o primeiro a
realizar, há dois anos, exata-
mente no Velopark.

O piloto da Prati-Donadu-
zzi, no entanto, chegou com
Átila Abreu praticamente ao
seu lado, mas o piloto da Shell
V-Power teve de se contentar
com o quarto lugar. Felipe Fra-
ga ficou com a quinta posição,
seguido de Thiago Camilo, Ri-
cardo Zonta, Cacá Bueno, Ru-
bens Barrichello e, novamen-
te em décimo, Allam Khodair.

Serra, que na chuvosa clas-
sificação de sábado havia con-
seguido apenas a 12ª posição
para a largada ressaltou o pa-
pel da equipe na decisão da es-
tratégia e no acerto de seu car-
ro. “O carro começou muito
bem o final de semana. Foi o
melhor carro que eu tive neste
ano até agora. Depois choveu
e a gente não se achou na pista
molhada. Eu não fiz uma boa
primeira corrida, me posicio-
nei um pouco mal, acabei per-
dendo algumas posições. Mas
com o bom trabalho de estra-
tégia da equipe pude chegar
entre os dez. Na corrida dois
eu sabia que tinha tudo para
ganhar porque o carro era mui-
to bom. A jogada foi saber pas-
sar o Khodair antes do Marcos
Gomes e esse jogo de xadrez
deu muito certo”, explicou o
piloto, que terminou a prova
sentindo câimbras nas pernas.

A classificação do campe-
onato após as corridas do Ve-
lopark tem Daniel Serra na
frente com 80 pontos e Cacá
Bueno em segundo com 65.
Felipe Fraga é o terceiro na
tabela com 59, seguido de Ju-
lio Campos (55), Ricardo Zon-
ta (47), Gabriel Casagrande
(45), Marcos Gomes (41), Ru-
bens Barrichello (36) e Lucas
di Grassi (35) fechando os dez
primeiros na pontuação geral
da temporada.

A próxima parada da Stock
Car acontece no dia 6 de maio
em Londrina, no norte do Pa-
raná, para a disputa da quarta
etapa da temporada 2018.

Superliga Cimed Feminina 17/18

Dentil/Praia Clube vence Sesc RJ e é campeão

O Dentil/Praia Clube (MG) é
campeão da Superliga Cimed fe-
minina de vôlei 17/18. No do-
mingo (22), a equipe mineira le-
vou a melhor sobre o Sesc RJ por
3 sets a 0 (25/19, 25/23 e 25/
17), no ginásio do Sabiazinho,
em Uberlândia (MG). Na sequ-
ência, o time do treinador Paulo
Coco precisou encarar o Super
Set – já que o time carioca havia
vencido o primeiro duelo, no Rio
de Janeiro (RJ), por 3 a 1 – e tam-
bém venceu, desta vez por 25/18,
ficando com a medalha de ouro
pela primeira vez na história da
competição.

O treinador Paulo Coco co-
mentou sobre a conquista e fez
questão de parabenizar o grupo
pelo resultado e a superação ao
longo da temporada.

“Esse título é a realização do
trabalho de toda a temporada.
Jogadores e toda a comissão téc-
nica sempre acreditaram nesse
projeto. A equipe demonstrou um
brio muito grande, passando por
muitas dificuldades e obstáculos.
Vencemos o Sesc RJ pela primei-
ra vez, terminamos a temporada
em primeiro na fase classificató-
ria e enfrentamos cruzamentos
difíceis tanto nas quartas de final
contra o Vôlei Bauru como nas
semifinais contra o Vôlei Nestlé.
O tabu mais difícil foi vencer o
Sesc RJ na decisão. Soubemos
dar a volta por cima e tenho que
agradecer toda essa cidade que
nos apoiou ao longo de toda a tem-
porada”, disse Paulo Coco.

A central Fabiana também fa-
lou sobre o título conquistado
nesta temporada. “Foi uma gran-
de premiação para toda a equipe
e para Uberlândia. Estamos fa-

zendo história e fico super feliz
com a sensação de dever cumpri-
do. Agora só falta comemorar o
meu casamento”, brincou a noi-
va do ano, que também agrade-
ceu aos torcedores mineiros.

“A cidade me abraçou desde
que eu cheguei, sou mineira e me
senti em casa aqui em Uberlân-
dia. Gosto muito daqui e fico
muito feliz de ter ajudado a con-
seguir esse título para a cidade”,
explicou Fabiana.

VivaVôlei Cimed para
Claudinha

A levantadora Claudinha bri-
lhou na decisão e em uma atua-
ção segura nos quatro sets dis-
putados no domingo, foi eleita a
melhor da partida em votação
popular no site da Confederação
Brasileira de Voleibol e ficou
com o Troféu VivaVôlei Cimed.
Bastante emocionada no final do
duelo, a levantadora agradeceu o
apoio de todo o grupo e come-
morou a conquista do título.

“Foi um ano de muito traba-
lho. Essa equipe viveu momen-
tos maravilhosos e merecia esse
título. Fizemos um primeiro tur-
no espetacular e um segundo um
pouco abaixo. Os playoffs foram
muito difíceis e isso acabou nos
preparando para a final. Conse-
guimos sair de uma grande difi-
culdade depois de perder o pri-
meiro jogo no Rio. Posso dizer
que a Claudinha esta saindo mais
fortalecida dessa temporada e
sabendo cada vez mais o papel de
uma levantadora dentro de qua-
dra”, afirmou Claudinha.

O adeus de FABI
Uma das melhores líberos da

Bicampeã olímpica Fabi se despede das quadras

história do voleibol mundial se
despediu das quadras de vo-
leibol no domingo. A bicam-
peã olímpica Fabi colocou o
ponto  f ina l  em um
vitoriosa carreira na final da
Superliga Cimed 17/18. A de-
fensora foi um dos destaques
da campanha das cariocas e,
muito emocionada ao final da
partida, falou sobre a decisão
de encerrar a carreira.

“É uma decisão difícil que
já vinha amadurecendo há al-
gum tempo. Acompanhei es-
ses  dias  as  despedidas  do
Dante e do André Nascimen-
to que foram dois jogadores
que me inspiraram. Indepen-
dentemente de qualquer coi-
sa tinha tomado essa decisão
há algum tempo. Estou feliz
porque durante 20 anos eu fiz
o que eu mais gostava na vida,
que é jogar vôlei. Jamais po-
deria imaginar que chegaria
tão longe. Vitória ou derrota
faz parte, mas o meu senti-
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Equipe mineira superou o time carioca por 3 sets a 0 no segundo jogo da decisão e, na sequência, levou a melhor no Super
Set por 25/18, no ginásio do Sabiazinho, em Uberlândia

mento é de dever cumprido.
O voleibol me deu uma opor-
tunidade na vida de me tornar
uma pessoa melhor e termi-
nar a carreira disputando uma
final de Superliga é muito ba-
cana”, explicou Fabi. 

A líbero do Sesc RJ ainda
falou sobre a final da Super-
liga Cimed 17/18. “O Dentil/
Praia Clube jogou muito hoje
e mereceu esse t í tulo.  Foi
uma equipe montada para ser
campeã. Sabíamos que seria
difícil. Fico triste pela der-
rota, mas lutamos bastante
durante toda a temporada”,
disse Fabi, que ainda deixou
uma mensagem para os fãs do
voleibol.

“A entrega sempre tem
que ser a máxima em tudo na
vida. É um privilégio fazer
e  v iver  do espor te .  Quem
me viu na quadra espero que
tenha visto muita dedicação
e amor pelo que faz”, finali-
zou Fabi.


